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RESUMO 

A Controladoria estratégica na atualidade tem apresentado um foco inteligente na gestão 

de fornecedores com o objetivo de aperfeiçoar a administração de suas fontes de 

fornecimento. A gestão de fornecedores é considerada um dos temas mais estratégicos de 

uma organização. Neste viés o objetivo desta pesquisa é analisar a percepção das 

empresas quanto à utilidade da controladoria estratégica e gestão de fornecedores como 

forma de diminuição dos riscos de compliance no setor de compras. A percepção sobre o 

uso da técnica gestão de fornecedores foi identificada por meio de levantamento em uma 

empresa x, na região sul fluminense, no estado do Rio de Janeiro, implantada em 

conformidade com autores utilizados pela empresa e explorado pelos pesquisadores. Os 

resultados sugerem que, na percepção dos empresários, a gestão de fornecedores auxilia 

no desenvolvimento de habilidades e competências, qualificação de fornecedores, 

auditoria e controle de todas as categorias relacionadas ao departamento de compras de 

uma entidade. 

 

Palavras-chaves: Controladoria estratégica. Setor de compras. Compliance. ISO 9000. 

Gestão de Fornecedores. 

 

ABSTRACT 

Currently, strategic controllership has shown an intelligent focus on supplier management 

in order to improve the management of its supply sources. Supplier management is 

considered one of the most strategic topics in an organization. In this perspective, the 

objective of this research is to analyze the perception of companies regarding the 

usefulness of strategic controllership and supplier management as a way of reducing 

compliance risks in the purchasing sector. The perception about the use of the supplier 

management technique was identified by means of a survey in company x, in the southern 

region of Rio de Janeiro, in the state of Rio de Janeiro, implemented in accordance with 

authors used by the company and explored by the researchers. The results suggest that, in 

the perception of entrepreneurs, supplier management assists in the development of skills 

and competences, qualification of suppliers, auditing and control of all categories related 

to the purchasing department of an entity. 

 

Keywords: Strategic control. Purchasing sector. Compliance. ISO 9000. Supplier 

management. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

Em um cenário de alta competitividade entre as empresas, diferentes estratégias 

têm sido adotadas pelas organizações, com o intuito de garantir o seu lugar no mercado. 

Nesse contexto, a controladoria estratégica tem ganhado espaço nas empresas efetivando 

as melhores práticas de governança corporativa. (ARAÚJO et al., 2018).  

Este cenário também, é fortemente influenciado pelo aumento da competitividade 

e maior exigência dos consumidores. Logo, negligenciar a importância do planejamento 

de custos é um caminho em direção à falência.  
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Neste sentido Meirelles Junior (2009, p. 53) afirma que se que as margens de lucro 

das empresas estão cada vez menores, só podem ser maximizadas através de um rigoroso 

controle sobre todo o processo administrativo e produtivo, visto que custos e despesas 

precisam ser controlados de forma racional e inteligente, para que se tenha muita 

agilidade na tomada de decisões 

Neste viés, percebe-se que apesar de todo avanço as empresas coexistem com 

problemas na administração, fraudes e diferentes formas de corrupção que ocorrem nos 

variados processos (CURI, 2017). Dentre eles, o setor de compras, responsável em média 

por 50% de todos os gastos de uma organização. (MURAD; LIMA; NETO, 2013). 

Duas das ferramentas utilizadas para prevenção é a gestão da qualidade e a 

aplicação da política de Compliance, com objetivo de evitar a corrupção, perdas e 

promover os negócios da empresa de forma ética e transparente (GABARDO; 

CASTELLA, 2015; CHAVES; CAMPELLO, 2016). 

Apesar dos resultados advindos das duas ferramentas, esta pesquisa propõe o uso 

da gestão de fornecedores, no setor de compras, como ferramenta estratégica preventiva, 

para evitar os problemas de corrupção especificamente nessa área. Sendo assim o objetivo 

desta pesquisa é analisar a percepção das empresas quanto à utilidade da controladoria 

estratégica e gestão de fornecedores como forma de diminuição dos riscos de compliance 

no setor de compras. 

A investigação utilizou a revisão bibliográfica, através de uma abordagem 

qualitativa e descritiva, buscando informações sobre os temas, para poder estabelecer uma 

inter-relação entre eles, visto que são poucos os estudos sobre a Gestão de Fornecedores 

neste contexto.  

A proposição do estudo foi aplicada na empresa X, da região Sul Fluminense, que 

possui um setor que atua com a Gestão de Fornecedores, e utiliza a Controladoria 

Estratégica, normas ISSO 9000 e Compliance em sua estratégia de gerenciamento. Os 

dados dessa empresa foram utilizados com o intuito de compreender a aplicação dessas 

ferramentas e normas no cotidiano empresarial. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

Nessa seção serão abordados os conceitos de Controladoria Estratégica, 

Compliance, Compras, ISO 9000, Gestão de Fornecedores, homologação de 

fornecedores, seleção de fornecedores e avaliação de desempenho de fornecedores, que 
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são temas estratégicos para uma organização e que devem ser trabalhados de forma que 

a organização possa gerir e estabelecer critérios como forma de diminuição dos riscos de 

compliance no setor de compras.  

Na evolução empresarial percebe-se que esta área não recebia a devida atenção e 

na atualidade (2020) é considerada estratégica como forma de controlar e aprimorar 

custos e fluxos de processos na cadeia produtiva. 

São diversos fatores que a identificam como área de controle primordial, mas 

percebe-se resultados a partir da qualificação de fornecedores, ganhos obtidos com a 

compra de melhores produtos, aprimoramento e diminuição de prazos, adequação de 

custos, retorno dos investimentos na gestão de fornecedores e diminuição dos problemas 

na administração, como fraudes e diferentes formas de corrupção.  

Neste contexto torna se fundamental a implantação de práticas efetivas de gestão 

de fornecedores como parte das definições estratégicas empresariais. Para isso as 

empresas podem recorrer à literatura e pratica de bencmarketing. 

 

2.1 CONTROLADORIA ESTRATÉGICA 

Os diferentes setores se inter-relacionam nas empresas e devem se comunicar para 

atuar em prol do desempenho da organização. Os sistemas gerenciais precisam se 

estruturar de modo a manter um funcionamento adequado em função desse objetivo. 

Nesse viés, a contabilidade é uma ferramenta gerencial efetiva para controle dentro das 

organizações e pode atuar com diversos métodos e enfoques (LACERDA; MACEDO, 

2019). 

No entanto, diante de um contexto de mercado competitivo, a implantação da 

controladoria incorporando os departamentos de contabilidade é fundamental para a 

eficácia nos processos de gestão. (ARAÚJO et al., 2018) 

As organizações empresariais, mediante as diversas exigências do mercado; a 

constante busca de vantagem competitiva; e a alta complexidade do cenário atual 

possuem como objetivo principal o alcance da eficiência e eficácia do seu negócio. A 

partir disso, surge a necessidade de buscar ou aprimorar as formas de controle das 

operações e efetivar a operação da administração nas decisões no que se refere aos fatores 

e recursos envolvidos em suas atividades. (GONÇALVES, BARBOSA, MEIRELLES 

JUNIOR, 2018) 



Brazilian Journal of Development 
ISSN: 2525-8761 

39243 

 

 

  
Brazilian Journal of Development, Curitiba, v.7, n.4, p. 39239-39257 apr 2021 

 

 jan. 2021 

No Brasil, o surgimento da controladoria ocorreu entre as décadas de 1950 e 1960, 

a partir da chegada de empresas multinacionais no país. Tornou-se necessária e 

estratégica, com o uso de novas ferramentas, para os diversos setores, para investigar e 

avaliar os processos. É considerada a junção entre contabilidade, administração e 

planejamento, em um processo complexo, que deve estar de acordo com as normas, 

valores e objetivos da empresa. (OLIVEIRA, OLIVEIRA, 2018).  

 

2.2 SETOR DE COMPRAS 

O departamento de compras de produtos e serviço de uma empresa, é o 

responsável pelo fluxo de materiais, recebe dos diversos setores a solicitação e realiza o 

pedido, verificando e acompanhando a data de entrega, compatibilidade e qualidade do 

material de acordo com a solicitação, além de outros processos. 

Está área a partir de seu processo de gestão conhece previamente a qualidade e 

quantidade necessária dos materiais ou serviços e identificam quais possuem o melhor 

custo benefício a partir da qualificação de fornecedores de confiança com serviços ou 

produtos de qualidade (MONTE, 2015). 

Simões e Murilo (2004, p. 3), afirmam que “[...] a função das compras não é mais 

vista como uma atividade rotineira e sim como parte do processo de logística das 

empresas”.  Neste viés Monte (2015) esclarece que “a tradicional administração de 

material deu lugar a processos mais eficazes e mais competitivos, abrangendo a gestão de 

toda a cadeia de suprimentos de forma integrada”. 

Os autores trazem uma visão de perspectiva estratégica relacionada com os 

clientes e fornecedores, considerando fatores internos e externos, alinhada aos objetivos 

da empresa.  

 

2.3 ISO 9000 E COMPLIANCE 

A ISO 9000 e Compliance são normas que regulamentam alguns aspectos da 

atuação das empresas. Enquanto a primeira se refere mais especificamente ao controle de 

qualidade, como forma preventiva de problemas, a segunda está ligada a uma atuação 

sobre os problemas, sendo corretiva ou ainda preventiva no sentido que verifica se a 

empresa está em acordo com as regulamentações. Ambas as normas podem operar de 

acordo com aspectos internos ou externos à organização (CHAVES; CAMPELLO, 2016; 

SÁ, 2018). 
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2.3.1 ISO 9000 

O conceito de qualidade relacionado ao ambiente empresarial se refere à 

estandardização a partir de padrões estabelecidos por normas, internacionais ou nacionais. 

A partir do estabelecimento de um padrão, espera-se sempre atender ao cliente com 

qualidade e, por consequência, aperfeiçoar os resultados da empresa. (CHAVES; 

CAMPELLO, 2016). 

A história evidenciou quatro eras para a qualidade, a primeira quando o foco era 

a inspeção ao final da produção, o cliente participava a procura de defeitos, mas não se 

produzia com qualidade, uma segunda fase a partir dos controles estatísticos uma terceira 

fase como garantia da qualidade e por fim a era da Gestão Estratégica da qualidade, com 

processo produtivo controlado, todos os colaboradores responsáveis, enfoque na 

prevenção de defeitos e a qualidade assegurada, tornou se um quesito essencial para 

promover e garantir a competitividade de mercado das empresas e do consumidor. 

(LOPES, 2018) 

Para garantir um padrão de qualidade, existem normas como padrão de qualidade 

elaborada com o intuito de regulamentar esse aspecto e, dessa forma, estabelecem os 

objetivos a serem alcançados e o que pode ser aplicado. No entanto, essas normas não são 

simplesmente aplicadas, pois passam por um processo de adequação às exigências 

internas da empresa (CORRÊA, 2018). 

Uma série de elementos (normas) para regulamentar as questões de qualidade foi 

instituída pela Organização Internacional para Padronização, a qual é responsável por 

definir normas internacionais que são reconhecidas pelo mundo.  Essas normas 

comumente são atualizadas em um período de em média 5 anos para apontar modificações 

necessárias, sendo a primeira de 1987 que evolui e se modificou até a mais recente de 

2015. (CHAVES; CAMPELLO, 2016). 

A série ISO 9000, define diferentes técnicas e procedimentos que podem ser 

empregados com o intuito de aperfeiçoar os processos internos da organização. Conforme 

a versão mais atualizada dessas séries de normas. Os procedimentos pertinentes a essa 

série foram sendo alterados de modo a acrescentar ou reiterar algo estabelecido 

(CHAVES; CAMPELLO, 2016). Vale ressaltar que é importante que os processos sejam 

inter-relacionados a partir de procedimentos padrões de operação, para garantir maior 

eficiência à empresa (SÁ, 2018).  
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2.3.2 Compliance 

Os consumidores tem evidenciado um norte para o mercado, a transparência e a 

ética, bem como as boas práticas de conduta corporativa tem sido um diferencial. Com o 

passar dos anos e através do aumento do fluxo de informações, os inúmeros casos de 

corrupções constatados têm objetivado os consumidores a buscarem empresas que 

tenham um discurso ético e verdadeiro e apresentem impacto positivo na sociedade, no 

século XXI tem se percebido novos valores e comportamentos que buscam 

posicionamento éticos por parte das empresas. (CURI, 2017; GABARDO; CASTELLA, 

2015). 

No Brasil, a fiscalização de atos corruptos ocorridos em empresas, tem se tornado 

mais específico a partir do da Lei nº 12.846/2013, nomeada como a lei de anticorrupção 

empresarial. (GABARDO; CASTELLA, 2015). 

Neste contexto a Compliance começa a ser vivenciada no Brasil. Esse termo vem 

da palavra comply - em inglês - que significa cumprir ou estar de acordo com algo. Essa 

política tem o intuito de analisar se a empresa tem atuado de acordo com as normas 

estabelecidas interna ou externamente e prevenir, por exemplo, atos corruptos, demandas 

judiciais ou verificar outros aspectos como adequação da empresa às suas políticas de 

sustentabilidade (AMORIM; CARDOZO; VICENTE, 2012; GABARDO; CASTELLA, 

2015).  

  2.4 Gestão de Fornecedores 

O processo de gestão, de forma geral, se refere a inúmeros processos realizados 

com o objetivo de garantir que os objetivos da empresa sejam alcançados através do 

estabelecimento de metas e planos de ação (CROZATTI, 2003). Dentro dessa área, existe 

a Gestão de Fornecedores que diz respeito aos processos que a empresa utiliza para 

adquirir materiais ou serviços, além do gerenciamento do fornecedor. Esse tipo de gestão 

é importante na medida em que as empresas se relacionam cada vez mais com diversos 

fornecedores e para manter a qualidade de seus serviços, produtos e postura ética, 

necessita formar uma rede de fornecedores competentes e adequados às políticas da 

empresa (MOURA, 2009, VASCONCELOS et al., 2018).  

 

2.4.1 Homologação de fornecedores 

Moura (2009) afirma que a relação entre comprador e fornecedor é muito 

importante para resultados positivos à empresa, tanto financeiros de forma direta, quanto 
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também em qualidade. Nesse âmbito, a homologação de fornecedores é uma estratégia 

realizada como etapa inicial de contratação de fornecedores, quando é analisado se os 

potenciais candidatos cumprem as necessidades e exigências da empresa (SANTIN; 

CAVALCANTI, 2004). 

A homologação de fornecedores pode acontecer pela análise de documentos, 

como também por outros meios, como a avaliação dos produtos ou serviços que pode ser 

feita através de uma auditoria, seja interna ou externa, visitas técnicas seguida de um 

feedback para ambos os lados, reduzindo os riscos nas compras e buscando transparência 

entre as empresas (OLIVEIRA et al. 2014). 

 

2.4.2 Seleção de fornecedores 

 A seleção de fornecedores é uma das diversas etapas na relação entre 

comprador e fornecedor. O processo se inicia com a identificação de necessidade de 

fornecedores para oferecer os materiais ou serviços necessários (FURTADO, 2005; 

GIACON, 2012). 

Este processo envolve pesquisa e análise para identificar o melhor custo benefício 

em relação à qualidade desejada - seja de material ou serviço - e os custos provenientes 

da possível compra, além de outros fatores de acordo com a empresa, como alinhamento 

dos fornecedores com a ética da empresa compradora. Quando se trata de compras que já 

foram feitas anteriormente, é pertinente manter uma lista dos fornecedores aprovados 

(MONTE, 2015; MOURA, 2009). 

 

2.4.3 Avaliação de desempenho de fornecedores 

A avaliação de desempenho de fornecedores se diferencia do processo de 

homologação e seleção. Esta diz respeito à análise da atuação dos fornecedores após o 

fornecimento de produtos ou serviços, feito para verificar a conformidade do processo já 

ocorrido. Essa etapa é muito importante e deve ser feita de forma contínua para verificar 

possíveis necessidades de ajustes ou inconformidades para intervir de acordo com os 

objetivos e políticas da empresa (FINGER, 2002; MORALES, 2016).   

O processo de avaliação, além de permitir verificar a conformidade dos 

fornecedores às exigências da empresa, pode também fazer parte de programas de 

desenvolvimento (ENSSLIN, 2013). Elbern (2012) descreve sobre a relevância desses 

programas em relação aos fornecedores, pois segundo ele é importante para otimizar a 
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prestação de serviço ou oferta de materiais, possibilitando melhorias, a partir de 

ferramentas como “envolvimento em novos produtos, visitas aos fornecedores, 

mapeamento de fluxo e valores, Planos de Controle, e uso de outras ferramentas de 

qualidade que possam ajudar a contribuir para a performance do fornecedor” (ELBERN, 

2012, p. 19). 

A avaliação de desempenho de fornecedores não é um processo final. Ela está 

inserida no ciclo de relacionamento e pode auxiliar na manutenção dessa relação e 

proporcionar melhorias para as organizações. Por isso deve ser feita de forma contínua e 

utilizar o feedback para que o fornecedor tenha consciência da discrepância entre o 

desempenho que obteve e o que a empresa espera (DEUS, 2011).  

 

3 METODOLOGIA 

O presente trabalho foi realizado com base em uma revisão bibliográfica e um 

estudo de caso em uma empresa. O intuito deste projeto é compreender de que forma a 

Gestão de Fornecedores pode atuar como uma ferramenta que auxilia e facilita o processo 

realizado pela política de Compliance no setor de compras e, consequentemente, no 

aumento de competitividade de empresas devido à sua atuação ética e legal. Através de 

uma abordagem qualitativa e descritiva, buscou-se obter informações sobre os temas 

abordados, para poder estabelecer uma inter-relação entre eles.  

Os termos descritivos utilizados para a busca dos artigos foram: contabilidade; 

controladoria estratégica, planejamento estratégico; compras estratégicas; Compliance; 

Gestão de Fornecedores; seleção de fornecedores; homologação de fornecedores; 

avaliação de fornecedores. Foram escolhidos artigos e trabalhos publicados entre 2002 e 

2019, escritos no idioma português. Os artigos acadêmicos e científicos foram 

selecionados em bases de dados acadêmicas como periódicos Capes. 

O estudo de caso foi realizado em uma empresa X, localizada na região sul 

fluminense. Esta empresa vende serviços e implanta processo de gestão de fornecedores 

em seus clientes e já implantou em três organizações. Ela foi escolhida em função do seu 

conhecimento sobre a atuação da empresa na área de Gestão de Fornecedores como 

prestadora desse serviço a outras organizações. Os nomes reais da empresa X e das demais 

à qual prestou serviços não são identificados para manter a confidencialidade de dados da 

empresa. 
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O processo acompanhado pela visita técnica foi a implantação do processo de 

Gestão de Fornecedores em três empresas de grande porte, sendo a primeira uma 

construtora, a segunda fornecedora de fertilizantes e a terceira uma das maiores empresas 

privadas de saneamento do Brasil.  

Como forma de sistematizar o conhecimento adquirido através da revisão 

bibliográfica optou se por compará-lo com os procedimentos utilizados na atuação da 

empresa X. 

4 ANÁLISE E RESULTADOS 

Esta pesquisa articulou os temas de Controladoria estratégica, setor de compras, 

ISO 9000, Compliance e Gestão de Fornecedores em uma investigação realizada com 

uma empresa X da região Sul Fluminense, que possui um setor voltado à Gestão de 

Fornecedores e em seu funcionamento atua de forma estratégica e de acordo com as 

normas técnicas. 

A pesquisa permitiu identificar como foi implantado o setor voltado a gestão de 

fornecedores, a partir de definições estratégicas da empresa, seleção de parceiros, 

tecnologias de suporte, treinamento que permitiram a mudança de cultura organizacional. 

O quadro1 sumariza a literatura utilizada e apresenta dados de procedimentos que 

a empresa X realiza, vinculado à Controladoria estratégica a partir da implantação da 

gestão de fornecedores. 

 

Quadro 1 - Periódicos consultados para pesquisa sobre Controladoria estratégica e ações da empresa X 

nessa área.  

Questões Observadas Autores Consultados Ações da empresa 

 

 

 

 

Controladoria 

 

Martin, N. C. 2002. 

Crozatti, J. 2003. 

Barreto, M. G. P. 2017. 

Araújo, J. C. O. et al. 2018. 

Oliveira, G. B.; Oliveira, R. A. 2018. 

Sindicato dos Contabilistas de São Paulo. 

2018. 

Lacerda, A. C. D.; Macedo, M. E. C. 2019. 

 

Audita processos 

contábeis; 

-Audita 

movimentações 

financeiras; 

-Analisa auditorias 

externas. 

-Detecta e corrige 

desvios. 

Compliance. 

Fonte: os autores (2019/2020). 

 

O setor de compras foi identificado na visão dos gestores como uma área essencial 

para as empresas, pois está ligado a funções que têm impacto na qualidade final de 

produtos ou prestação de serviço, além de ser responsável por em média 50% dos gastos 

de uma organização. Observou-se nessa área o surgimento de um caráter estratégico para 
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lidar com o modo de organização atual do mercado e, embora seja descrito também 

algumas desvantagens desse modelo, de maneira geral o funcionamento estratégico do 

setor de compras tem se mostrado eficiente. A seguir encontra-se o Quadro 2 referente 

aos materiais consultados sobre esse tema e sua relação com a empresa X. 

 

Quadro 2 - Periódicos consultados para pesquisa sobre o setor de compras e ações da empresa X nessa área. 

Questões Observadas Autores Consultados Ações da empresa 

 

 

 

 

Compras 

 

 

 

Monte, A. M. P. C. F. et al. 2015. 

Oliveira, F. F. et al., 2014. 

Murad, R. B., Lima, R. S., 

 Neto, M. S. 2013. 

Simões, E; Michel, M. 2004. 

 

 

 

- Garante (busca garantir) o 

"saving" entre o valor orçado 

e o real adquirido. 

-Determina os produtos e 

serviços de alto impacto para 

a empresa; 

-Negocia com fornecedores; 

-Planeja compras recorrentes. 

-Coordena as requisições das 

áreas. 

Fonte: os autores (2019/2020). 

 

A atuação das empresas envolve adequação a normas, e utilizou revisão 

bibliográfica, descritivas da ISO 9000, relacionada à garantia de padrões de qualidade, e 

a política de Compliance que tem como objetivo verificar a adequação da empresa a 

aspectos éticos e legais. O quadro abaixo (Quadro 3) apresenta discussões sobre o tema e 

faz uma relação com procedimentos realizados pela empresa X. 

 

Quadro 3 - Periódicos consultados para pesquisa sobre ISO 9000 e Compliance e ações da empresa X nessa 

área. 

Questões Observadas Autores Consultados Ações da empresa 

 

 

 

 

 

ISO 9000 e Compliance 

 

Corrêa, A. 2018. 

Sá, M. D. 2018. 

Curi, V. K. 2017. 

Candeloro, A. P.; Rizzo, M. B.; Pinho, V. 

2017. 

Chaves, S.; Campello, M. 2016. 

Gabardo, E.; Castella,G. M., 2015. 

Ribeiro, M. C. P. Diniz, P. D. F. 2015. 

Amorim, E. N. C.; Cardozo, M. A.; 

Vicente, E. F. 2012 

 

-Criação e aprovação da 

política; 

 

-Implantação do programa; 

 

-Realiza treinamentos; 

 

-Audita os processos; 

 

-Investiga denúncias 

Fonte: os autores (2019/2020). 

 

O processo de Gestão de Fornecedores na visão dos gestores contribui para o 

aumento de transparência no setor de compras e, assim, reduz os riscos de Compliance 

nessa área.  O quadro 4 evidencia a literatura utilizada para implantação. 
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Quadro 4 - Periódicos consultados para pesquisa sobre Gestão de Fornecedores e ações da empresa X nessa 

área.  

Questões Observadas Autores Consultados Ações da empresa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gestão de Fornecedores 

Vasconcelos et al.  2018. 

Souza, L. T. 2017. 

Morales, D. 2016. 

Guarnieri, P., 2015.  

Sousa, E. P. M; Carmo, B. B. T. D. 2015. 

Oliveira, F. F. et al., 2014. 

Murad, R. B., Lima, R. S., Neto, M. S. 

2013. 

Ensslin, L. et al. 2013. 

Giacon, J. C. R. 2012 

Elbern, K. K. 2012. 

Deus, A. D. 2011. 

Moura, L. R. 2009. 

Deimling, M. F.; Neto, F. J. K. 2008. 

Furtado, G. A. P. 2005. 

Neumann, C. S. R.; Ribeiro, J. L. D. 

2004. 

Santin, M. R.; Cavalcanti, O. A. 2004. 

Valandro, A. A.; Kronmeyer, O. R. F. 

2004. 

Finger, H. R. 2002. 

 

 

 

 

-Homologa 

fornecedores; 

 

-Avaliações de 

desempenho; 

 

-Audita fornecedores; 

 

-Monitora 

terceirizados; 

 

-Monitora 

homologações e 

avaliações. 

Fonte: os autores (2019/2020). 

 

As informações concedidas pelos gestores foram evidenciadas na literatura e 

descrevem de forma resumida os procedimentos que são realizados pela empresa X. Essa 

empresa funciona utilizando a controladoria de forma estratégica, possui um setor de 

Gestão de Fornecedores e faz uso das normas ISO 9000 e política de Compliance. 

Esta empresa vende serviços e implanta processo de gestão de fornecedores em 

seus clientes e já implantou em três organizações. Segundo os gestores cada empresa em 

que esse processo foi implantado possui uma política de compras e Compliance com 

particularidades específicas e isso engloba diferentes grupos de fornecedores e diferente 

grau de riscos para elas. Esse aspecto está em consonância com referenciais bibliográficos 

que apontaram que a política de Compliance tende a ser adaptada ao contexto interno da 

empresa. As empresas que forma implantados os serviços de gestão de fornecedores 

buscaram esta técnica em função de problemas internos relacionados a corrupção e a 

problemas judiciais que envolviam fornecedores.  

Após a implantação desta área foi relatado que na empresa X e nas outras três, 

uma redução das falhas e do impacto negativo em processos e produtos e consequente 

diferencial competitivo. Acompanhar esta implementação nas outras empresas permitiu 

verificar diferentes vantagens e dificuldades da implantação desse serviço no setor de 
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compras e o impacto positivo na implantação e realização do processo. Assim, de forma 

geral, os resultados desse processo nas empresas de diversos segmentos mostraram-se 

importantes. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta pesquisa propôs o uso da gestão de fornecedores, no setor de compras, como 

ferramenta estratégica. Neste viés percebeu se que as empresas têm se alinhado cada vez 

mais a uma forma de organização para se adaptarem às necessidades de sobrevivência e 

do mercado. Diante disso, a controladoria e os processos que ela abrange têm ganhado 

destaque nas organizações, o que foi constatado na empresa X e em suas clientes que 

obtiveram resultados positivos na implantação desta ferramenta.  

Percebeu se que de forma mais específica, um aspecto que tem impacto sobre o 

potencial competitivo das empresas analisadas é a sua adequação às normas éticas e 

legais. Foi observada na gestão das empresas que existe uma preocupação interna e para 

os clientes para que haja transparências em sua atuação, a fim de evitar corrupções ou 

discordâncias com as leis que regulamentadoras de pessoa jurídica. 

As empresas implantaram a política de Compliance que é uma ferramenta que tem 

sido muito utilizada para prevenir corrupções e se mostrou efetiva segundo os gestores.  

Foi constatado, no entanto, que a Gestão de Fornecedores implantada na empresa 

foi uma ferramenta diferencial para o controle efetivo do setor de compras, a partir dos 

processos que permitiram a transparência das ações dos envolvidos. 

Por conta do objetivo do projeto, em compreender de que forma a Gestão de 

Fornecedores pode atuar como uma ferramenta que auxilia e facilita o processo realizado 

pela política de Compliance no setor de compras, foram explicados os processos de 

homologação, seleção e avaliação de desempenho de fornecedores e percebida como uma 

realidade vivida pela empresa em sua rotina. 

A partir dessa revisão e da articulação entre os temas tratados, observou-se que a 

Gestão de Fornecedores implantada nas empresas permitiu o estabelecimento de relações 

mais confiáveis com os fornecedores – parte importante da cadeia de suprimentos e que 

possui grande impacto para os custos da empresa e qualidade de seus produtos e serviços 

– o que contribuiu para uma maior transparência e consistência entre as informações na 

organização, o que é consonante às práticas de Compliance. 
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Em relação à empresa estudada, pode-se observar que a implementação do 

processo de Gestão de Fornecedores contribuiu de forma positiva para as empresas e 

clientes.  

A pesquisa evidenciou que é possível apontar a Gestão de Fornecedores como 

forma de auxiliar a diminuição dos riscos de Compliance no setor de compras. Como 

consequência, observou se o aumento da competitividade da empresa na medida em que 

mostrou evidências de que está de acordo com as normas regulamentadoras - exigência 

cada vez mais comum entre os clientes - e evita corrupções em um setor que tem grande 

impacto sobre os custos e geração de lucros da empresa.  

As pesquisas na visão dos autores em tela e dos pesquisadores demonstram que o 

gerenciamento de fornecedores, nas empresas, tem impacto na capacidade de oferta de 

produtos de qualidade no prazo acordado com o consumidor, além de permitir a 

verificação do alinhamento dos fornecedores com as políticas daquela organização, 

evitando problemas relacionados a custos e à ética da empresa. Observou se que o setor 

de compras tem grande impacto sobre os custos e geração de lucros das empresas e que a 

Gestão de Fornecedores contribuiu para o desenvolvimento da empresa e proporcionou a 

elevação de sua vantagem competitiva no mercado.  

Como sugestões futuras a análise desse processo em empresas de grande porte 

pode contribuir para ampliar o apontamento feito pelo presente estudo.   
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